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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2252 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia onze de março de 2003. Aos onze dias do mês de março do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2252ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2251, da Sessão Ordinária de 06.03.2003, a qual não sofrendo impugnação, é considerada aprovada. Em seguida, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Radis – Comunicação em Saúde”; “Informativo Embras”; “Tributação em Revista”; “Jornal Conexão”; “Jornal dos Professores”; Livreto de apresentação “EgapFundap 2003”; 02) – Prospectos: Cursos do IBRAP, vários temas; “XI Congresso Interestadual de Prefeitos e Vereadores”, de 21 a 24 de março de 2003, em Florianópolis/SC; “XXV Congresso Brasileiro de Agentes Públicos”, de 25 a 28 de março de 2003, em Natal/RN; “Congresso Jurídico – Brasil 2003 – 15 anos da Constituição de 1988”, de 10 a 13 de junho de 2003, em Fortaleza/CE; 03) – Telegrama do Senador Aloizio Mercadante, acusando recebimento do requerimento nº 44/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, em repúdio ao Projeto de Lei nº 25/2002, do Senador Geraldo Althoff, que dispõe sobre o ato médico; 4) – Ofício Circular nº 21/2003, do Presidente da Câmara Municipal da Estância Climática de Analândia, informando a composição da nova Mesa Diretora para o período de 24/02/2003 a 31/12/2004, em face da renúncia do Senhor Demilso Kleiner, então presidente desta Casa; 5) – Convite do Presidente da Câmara Municipal de Matão, Vereador Edson Corrêa – “China”, para o evento que tem por objetivo lançar o programa “Ciclo de Palestras e Debates” e proceder a instalação oficial da Comissão Permanente de Defesa do Consumidor e do Meio Ambiente, que contará com a presença do Técnico de Proteção e Defesa do Consumidor da Fundação PROCON/SP, Dr. Evandro Zuliani, dia 11 de março próximo, na Sala das Sessões desta Casa; 6) – Ofícios nº 117 e 137/2003, do Escritório de Negócios da Caixa Econômica Federal em Limeira, comunicando que os contratos nºs 0142969-98/2002, assinado em 13/12/2002, e 0143454-96/2002, assinado em 10/12/2002, foram rescindidos por determinação do Ministério das Cidades e do Ministério do Esporte, respectivamente; 7) – Ofício desta Presidência, encaminhando ao Plenário desta Casa de Leis os Balancetes da Receita e Despesas referente ao mês de Fevereiro/2003; 8) – Ofício nº 24/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 42/2003, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, para que o presente seja encaminhado ao Senhor Prefeito Municipal para que encaminhe a este Poder Legislativo, algumas planilhas exemplificadas da metodologia utilizada para lançamento do IPTU para o exercício de 2003; 9) – Ofício nº 25/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 43/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova diligência junto aos órgãos competentes, visando a transferência do Instituto Criminalista de São Carlos para nossa cidade; 10) – Ofício nº 26/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 29/2003, de autoria da Comissão de Defesa do Consumidor, solicitando o encaminhamento do presente ao Procon, bem assim ao Sr. Prefeito, para que tomem as medidas cabíveis com relação à firma recebedora de impostos do município, com referência à não aceitação de cheques para os pagamentos; 11) – Ofício nº 27/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 16/2003, que visa autorizar o Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga a parcelar em prestações mensais os débitos derivados de fornecimento de água e esgoto e de serviços e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes pertinentes; 12) – Ofício nº 28/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 17/2003, que visa autorizar o Executivo Municipal a firmar convênio com Entidades não Governamentais objetivando o desenvolvimento de trabalhos sócio-educativos, em nível de manutenção de creches, cursos profissionalizantes e de capacitação. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 13) – Indicação nº 97/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para que determine ao setor competente da Municipalidade promover a limpeza necessária no Córrego Andrézinho, divisa da Vila Brás com a Vila São Pedro; 14) – Indicação nº 98/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para que estenda a entrega do prêmio “Gratidão FUSSP” àqueles cidadãos pirassununguenses que se destacarem por bons serviços prestados a comunidade e, não só as mulheres, conforme vige atualmente a escolha; 15) – Indicação nº 99/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que implante serviços da Secretaria de Saúde o Médico de Família, nos bairros Vila Pinheiro, Margarida, Leonor Cristina e Jardim Eldorado; 16) – Indicação nº 100/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine o setor competente promover o recapeamento das ruas dos loteamentos Jardins Margarida e Petrópolis; 17) – Indicação nº 101/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que agende a ida da unidade móvel de tratamento dentário, no bairro Santa Tereza, proximidades da Escola, dando publicidade dessa ação; 18) – Indicação nº 102/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que instale grades protetoras nas “bocas de lobo” existentes na Avenida Prudente de Moraes; 19) – Indicação nº 103/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente de parques e jardins praticar as melhorias na praça do campo de malha da Vila Redenção, promovendo inclusive plantio de árvores; 20) – Indicação nº 104/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine urgentemente o recapeamento do trecho da Avenida Santos Dummont, compreendido entre a Rua Germano Dix e Siqueira campos; 21) – Indicação nº 105/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que ordene a construção de estacionamento na praça defronte a Avenida das Nações Unidas, Vila Esperança; 22) – Indicação nº 106/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço - Jóia, para que determine ao setor de obras da municipalidade providências no sentido de reparar o telhado do campo de malha bem como o alambrado na quadra de salão e no campo de malha, sugerindo ainda que visite aquela comunidade, em dia de realização de jogos do torneio de Veterano, “in loco” para conhecer os planos dos dirigentes; 23) – Indicação nº 107/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine ao setor competente instalar na Rua Duque de Caxias, esquina com a Rua Antonio Magnani, placa de sinalização de trânsito, indicando a contra-mão do trecho, com visibilidade para os condutores que transitam pela Rua Antonio Magnani e pretendem cruzar ou adentrar a Rua Duque de Caxias, bem assim colocar placa de parada de ônibus, entre os nºa 288 e 298, onde existia anteriormente; 24) – Indicação nº 108/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que determine o setor competente promover a limpeza geral das margens da Rua Henrique da Mota Fonseca; 25) – Indicação nº 109/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que verifique junto ao SAEP, a possibilidade de resolver o problema dos moradores da Vila Pinheiro com relação à baixa pressão da rede condutora do fornecimento de água, o que não está atendendo às necessidades do consumo dos contribuintes; 26) – Indicação nº 110/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que verifique a possibilidade de construir no cruzamento das Ruas Nicolau Januzzi e Alfredo Iglesias da Silva, o “balanço”, nos moldes daqueles que vêm sendo edificados pela Administração; 27) – Pedido de Informações nº 09/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, com relação às obras na quadra da Vila Pinheiro; 28) – Pedido de Informações nº 10/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, com relação à construção de uma lombada na Rua Manoel Leme Franco, na Vila Santa Terezinha, já objeto de várias indicações desta Casa de Leis. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 29) – Requerimento nº 60/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais sete edis, para que seja apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 16/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga a parcelar em prestação mensais os débitos derivados de fornecimento de água e esgoto e de serviços e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 61/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais seis edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 17/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo Municipal a firmar convênio com Entidades não Governamentais objetivando o desenvolvimento de trabalhos sócio-educativos, em nível de manutenção de creches, cursos profissionalizantes e de capacitação. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 62/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, ratificando o pedido feito no requerimento nº 31/2003, para informações a respeito da Escola Centro Educacional SESI-390, Vila Redenção. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 63/2003, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, e subscrito por mais onze edis, para que seja oficiado ao Executivo Municipal e este, em atenção ao artigo 54, XXXII da LOM, divulgue a arrecadação do Município, encaminhando-se cópia mensalmente a esta Casa de Leis. Aprovado por unanimidade de votos; 33) – Requerimento nº 64/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais seis edis, a ser encaminhado ao Executivo Municipal para que envie a esta Casa cópia integral de todos os autos do processo administrativo nº 778/2001, que autorizou a implantação do projeto RECICLAR. Aprovado por unanimidade de votos; 34) – Requerimento nº 65/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com todas as mulheres brasileiras pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8 de março. Aprovado por unanimidade de votos; 35) – Requerimento nº 66/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e José Belloni, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Reverendíssimo Senhor Dom Augusto Zini Filho, pela assunção do ministério episcopal, como 4º Bispo Diocesano. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 67/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, a ser encaminhado ao Excelentíssimo Deputado Luiz Antonio Fleury Filho para que o mesmo interceda junto aos órgãos competentes objetivando a liberação de verbas para construção da Casa do Idoso em Pirassununga, bem assim, proceder diligências objetivando a vinda de remédios para tratamento do coração dos associados da APA. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 68/2003, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar aos familiares pelo passamento da Irmã Leopoldina de São Francisco, prestando, esta Casa, sua última homenagem. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 69/2003, de autoria dos Vereadores Edson Sidinei Vick, José Belloni e Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais nove edis, solicitando da ANATEL a possibilidade de observar a situação ou estudar viabilidade de nova freqüência para a Kerigma FM – Rádio Comunitária. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 70/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço – Jóia,  e subscrito por mais onze edis, a ser encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Doutor Geraldo Alckmin, Governador do Estado de São Paulo, no sentido de tomar as medidas necessárias e cabíveis para que a Secretaria da Fazenda do Estado passe a aceitar o pagamento da 1ª Parcela do IPVA com atraso, caso ocorra, acrescido dos encargos legais; bem assim, seja o índice da multa cobrada reduzido de 20% (vinte por cento) para 2% (dois por cento), deixando, com isso, de penalizar injustamente o contribuinte. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador inscrito José Nilson de Araújo colocando que tem sempre ido ao Presidente Médice, pelo menos uma ou duas vezes por semana, praticar esportes; observou que foi iniciado um portão para que houvesse mais segurança ao patrimônio do município e esse portão, já faz algum tempo, que não foi acabado; as pessoas que trabalham lá como seguranças ficam preocupadas porque, após a meia-noite, quando se encerra o expediente, fica somente um vigia noturno; é um lugar um pouco afastado e a marginalidade está presente; já houve casos do funcionário ser abordado por pessoas armadas. O Edil mostrou-se preocupado porque é um funcionário do município e ele tem que ter segurança para poder trabalhar. Declarou que todos os vigias usam um rádio para, em caso de invasão, comunicarem a Guarda Municipal; mas, até a chegada da Guarda, a pessoa está correndo risco lá dentro. Disse ter certeza que o Secretário de Esportes, responsável que é, junto ao Sr. Prefeito, tomará a atitude de fechar o local. Aparteou o Vereador Malachias dizendo ser uma crítica construtiva; o Secretário de Esportes tem se dedicado completamente à sua responsabilidade como Secretário dentro do Médice; amanhã mesmo este Vereador estará falando com o Bruno e, sendo possível, esta obra estará pronta nesta ou na próxima semana. Retornou com a palavra o Vereador Nilson lembrando que haverá as Olimpíadas de Bairros e o local deve estar com mais segurança. Neste momento, ante a ausência do Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marchetti, no Plenário, assumiu a direção dos trabalhos o 2º Secretário, Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para fazer uso da palavra na tribuna o Vereador Jorge Luis Lourenço. O Edil congratulou-se aos dirigentes de escolas de samba que no Carnaval alegraram a população; pretendia fazer um requerimento, mas, como fazia parte da escola que sagrou-se campeã, achou que não ficaria bem; parabenizou o Dr. Eliseu, o Everton, o Tocha, que foram os elementos que mais brigaram por essa escola, assim como a Nete, na Zona Norte e o Jordão. Congratulou-se também ao Bloco dos Sujos, um grupo anônimo, sem dirigentes, que também empolga a população e ao Dedão, que aos trancos e barrancos, também, com iniciativa nova, apresentou alguma coisa para nossa população. Como já foi dito pelo Vereador Rosa, muito deixou a deseja na segunda-feira de carnaval, a falta de som na Duque de Caxias; o Edil acha que, quando se programa uma festa, deve-se programar da melhor maneira possível. Também disse que há exatamente um ano, discutia-se nesta Casa o IPTU; naquela oportunidade, discutiam a mudança da planta genérica e este Vereador já levantava naquela oportunidade, indícios de inconstitucionalidade da mudança através de decreto; naquela oportunidade também falava sobre a cobrança em duplicidade de imposto por falta de melhoria; o Edil acha que imposto é gerado em cima de determinada situação; no caso do IPTU, ele é gerado em cima da propriedade que é um terreno, onde se tem uma alíquota para pagar sobre seu valor venal; quando esse terreno tem a melhoria de construção de imóvel residencial ou comercial, ele terá uma alíquota diferenciada; a cobrança também vem sendo taxada em duplicidade para os terrenos que não possuem a melhoria de muro e calçada, no que, ao ver deste Vereador, também há inconstitucionalidade; a falta desta melhoria é prevista no Código de Postura que determina que o Município, após a não-execução através da notificação da melhoria, que poderá a Prefeitura executar o serviço cobrando, inclusive, taxa administrativa pela execução. Surgiu-se uma nova polêmica levantada por um colega advogado, ex-promotor de Justiça, com relação ao imposto progressivo; esteve nesta Casa conversando com este Edil, se inteirando das leis que regulamentam esta matéria e ficou definido, pelo menos na concepção do advogado, que o imposto progressivo vem sendo cobrado de maneira irregular em nossa cidade; irregular porque foi instituído antes do Estatuto da Cidade, iniciou-se a cobrança sem a devida notificação aos contribuintes e não temos Lei de Zoneamento; o Município não determinou ao contribuinte o que ele poderia fazer e executar de obra dentro do seu terreno para dar a finalidade social, para não ter a incidência de imposto progressivo. Lembrou que no ano passado a preocupação era volta somente ao aumento elevado do valor venal, que vem causando sérios problemas para quem transfere o imóvel; diante desta argumentação, o contribuinte hoje está tolhido de tomar uma medida contra a municipalidade para ver seus direitos satisfeitos. O Vereador Jóia disse estar estudando, juntamente com o departamento jurídico desta Casa, trocando idéias com outros profissionais do ramo e quase com certeza submeteremos a Plenário, em razão das irregularidades, o encaminhamento e a propositura de ação de inconstitucionalidade contra essas cobranças e contra a mudança da planta genérica por Decreto, ocorrida no ano passado; se realmente chegarem à conclusão de que a cobrança é indevida, apresentará a esta Casa requerimento neste sentido. Aparteou o Ver. Vick esclarecendo que, conforme consta no artigo 90, do Código Tributário Municipal, o seu parágrafo único diz o seguinte: a planta genérica de valores será revista a critério do Executivo e somente produzirá efeitos a partir do exercício seguinte à sua publicação e condicionada à aprovação legislativa; isso foi modificado pela Lei Complementar 041, de 2002. Este Edil acredita que há necessidade de qualquer modificação neste sentido se tivesse passado pela aprovação desta Casa de Leis. Continuando com a palavra o Ver. Jóia declarou que os Vereadores não podem calar-se diante desta grave situação que desrespeita o contribuinte; tem certeza que se depender desta Presidência, farão o possível para que seja corrigido o erro e a falha; que o Prefeito também passe a estudar e que corrija se houver irregularidades no decorrer deste exercício para que venha a se aplicar normalmente a cobrança devida no próximo exercício. O Edil informou ainda que tem um assunto bastante grave com relação a algumas irregularidades que estão sendo cometidas no setor da municipalidade; vai procurar subsídios com relação ao assunto. Colocou que está surgindo uma polêmica na imprensa, bastante debatida, já discutida nesta última semana na Rádio por colegas nossos; o Edil já fez um levantamento que vai passar aos Vereadores, com relação à capacidade desta Câmara Municipal; acha que todos os Vereadores têm a obrigação de defender a imagem da atual Legislatura; em dados de projetos apresentados, de requerimentos, indicações e pedidos de informações, este Edil antecipou que os Vereadores não deixaram a desejar a nenhuma outra que já passou por aqui; com relação à aprovação de projetos, inclusive apresentados por Vereadores, superaram muitas legislaturas passadas; portanto, pediu aos demais Vereadores que, quando tiverem a oportunidade de se manifestarem na imprensa, não percam tempo e defendam a imagem desta Casa. O Vereador foi questionado por que a Câmara não toma uma atitude; esta Casa tem a oportunidade semanalmente de estar falando à população de Pirassununga; os Edis têm a obrigação de estar defendendo a si mesmos; não é para brigar com o Prefeito nem com dono de Rádio; é para defender o trabalho que os Vereadores estão fazendo; divergências de projetos e de decisões são coisa da democracia. Declarou que tiveram Vereadores com atitudes muito piores. Infelizmente, divergências na votação estão levando uma camada da Imprensa a querer incutir na população uma imagem negativa desta Casa e os Vereadores não podem permitir que isso aconteça. Em seguida, após reassumir a presidência, o Vereador Jorge Luis Lourenço, Jóia, passou a palavra o Vereador Edson Sidnei Vick. Dirigiu-se ao Vereador Presidente, dizendo que foram bem ditas suas colocações sobre não ter feito requerimento de congratulações à Escola de Samba vencedora porque, de acordo com a própria Escola, a ordem dos fatores não altera o produto, uma vez que a escola vencedora foi a 69. Dentro das colocações do Ver. Jóia com referência a alguns questionamentos sobre esta Casa na Imprensa, quanto à duvida das qualidades dos Vereadores ou da própria Câmara, disse que cabe a cada Vereador defendê-la e mostrar o trabalho que aqui é realizado e que nada tem a dever às outras legislaturas que os antecederam; esta Casa vem prestando um trabalho à altura e dignidade do Poder Legislativo do povo pirassununguense. Com relação ao IPTU, este Edil fez, há duas sessões passadas, um requerimento ao Sr. Chefe do Executivo questionando a forma como foi elaborado ou chegou-se à definição de cálculo para lançamento do IPTU; disse ser claro que tudo se partiu do princípio da própria planta genérica de valores e nesse contexto todo há o questionamento quanto à própria inconstitucionalidade da situação, como colocou o Vereador Jorge Luis Lourenço; inclusive com a participação do ex-promotor, hoje advogado atuante em nossa Comarca, Dr. Otacílio, fazendo suas colocações; tivemos publicado na última edição do Jornal “O Movimento” o seu posicionamento. O Edil repetiu os termos do parágrafo único, artigo 90 do Código Tributário Municipal; há necessidade nas próximas edições, que se faça e se cumpra esse objetivo. Informou que fará um levantamento, já que recebeu nesse momento as respostas do Sr. Prefeito Municipal, do Setor de Tributação, da Secretaria Municipal de Finanças, da Seção de Cadastro Fiscal. Com relação ao não recebimento de cheques pela RTR no pagamento de impostos, a Comissão de Defesa do Consumidor fez contato com o IDEC – Instituto de Defesa do Consumidor e obtiveram a resposta de que por telefone seria difícil ou mesmo por escrito porque as respostas seriam feitas a associados; o Edil tem certeza de que o Vereador Marangoni já leu as respostas e gostaria que ele determinasse, ao fazer uso da palavra, na sua maneira de fazer esclarecimentos na maneira de conduzir jornalisticamente o fato, que assim o fizesse. Com a palavra, o Ver. José Belloni colocando que vários moradores da Vila Esperança o questionaram a respeito da não vinda mais da parcela mensal da casa própria uma vez que já foi vencida e de imediato iria vir um registro do imóvel, mas até agora não chegou nada; já fazem mais de três anos. O Edil propôs à Presidência que a Casa fizesse um requerimento ao Secretário de Habitação do Estado de São Paulo para que desse uma resposta e solucione estes problemas; muitos dos moradores que estão lá já não estão pagando a casa, mas querem o registro, porque senão não pode vender. Usou da palavra o Sr. Presidente comunicando ao Vereador Belloni que o requerimento deverá ser por escrito e a iniciativa poderá ser de todos os Pares da Casa. Não havendo mais Vereador inscrito e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 16/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga a parcelar em prestação mensais os débitos derivados de fornecimento de água e esgoto e de serviços e dá outras providências. Em votação, o Projeto foi aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 17/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo Municipal a firmar convênio com Entidades não Governamentais objetivando o desenvolvimento de trabalhos sócio-educativos, em nível de manutenção de creches, cursos profissionalizantes e de capacitação. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres da Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura, exceto da Vereadora Cristina Aparecida Batista; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 08/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa declarar de Utilidade Pública, o Esporte Clube União. Aprovado por unanimidade de votos; Usou da palavra o Vereador Valdir Rosa requerendo que os Projetos de Lei nº 12, 13 e 14/2003 fossem votados simultaneamente. Colocado em votação, seu pedido foi aprovado por unanimidades de votos; 04) – Primeira Discussão dos Projetos de Lei nº 12/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa reajustar em 10% (dez por cento), os vencimentos dos servidores municipais desta Prefeitura, a partir de 1º de março de 2003; nº 13/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa reajustar em 10% (dez por cento) os vencimentos dos servidores municipais do Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga, a partir de 1º de março de 2003 e nº 14/2003, de autoria da Mesa Diretora, que visa reajustar em 10% (dez por cento) os vencimentos dos servidores ativos e inativos da Câmara Municipal de Pirassununga, a partir de 1º de março de 2003. Os referidos Projetos de Lei foram retirados da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes; 05) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 09/2003, visando aumentar o número de emprego permanente mensalista de Pajem, constante do Anexo II da Lei nº 1.695/86, com alterações posteriores. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti colocando sobre algumas notícias do Jornal da Cidade, edição do último final de semana, referente à da Vila São Pedro; este Edil ficou indignado com as notícias não verdadeiras e, para ele, mentirosas; no jornal compara-se a Vila São Pedra com a Serra do Chapéu em Belo Horizonte, Morro do Boréu da Cidade de Deus, do Rio de Janeiro, enfim, que a Vila São Pedro tem o toque de recolher, que a Polícia não entra naquele bairro; a população está indignada, revoltada com esta notícia; espera que neste final de semana próximo, este Jornal venha reconhecer, pois este Edil acredita na responsabilidade deste Jornal; ressaltou que é assinante deste Jornal e nunca nenhum funcionário deixou de entregar as edições na residência deste Vereador por ter sido impedido de entrar no bairro; todos sabem que a entrada no bairro não é controlada. Sabe-se que todos os bairros da nossa cidade têm os seus problemas não diferentes da Vila São Pedro. O Edil considerou injusta essa notícia e espera que o jornal se retrate. Na coluna “out door” do mesmo jornal, diz-se que São Pedro teria vergonha de ter seu nome como nome daquele bairro e que pedirá para tirar; o Edil lembrou ao Jornal da Cidade que São Pedro, antes de ser santo, foi uma pessoa rebelde e quando São Pedro se converteu, este Edil acredita que ele não faria um pensamento deste, muito pelo contrário, ele dará muito apoio a essas pessoas marginalizadas; este Vereador acredita que os santos vêm para salvar e não apenas para as pessoas justas; portanto, São Pedro jamais pediria para tirar o nome dele do bairro. O Edil ratificou que os Vereadores não podem se omitir; defende a Vila São Pedro e nunca soube de ninguém que tivesse sido impedido de entrar naquele bairro. Aparteou o Vereador Ferrari colocando que freqüenta a Vila São Pedro há muito tempo, tem muitos amigos por lá e nunca foi impedido de entrar por lá; o Edil tem a impressão de que houve um deslize jornalístico por parte do articulista ao afirmar que a Vila São Pedro se parece com o Morro do Boréu ou coisa semelhante; acha que as pessoas não conhecem o que é este Morro ou outras favelas onde, de fato, o crime campeia; mas, também nessas favelas, a maioria é de gente boa, moradores trabalhadores, conscientes, pagam seus impostos e tudo mais. Retornou o Ver. Marchetti dizendo que também acredita nesta hipótese e que o Jornal irá corrigir na próxima edição; se não for, infelizmente, este Vereador não pode aceitar. Aparteou o Vereador Malachias congratulando-se com as palavras do Vereador Marchetti, pois esse Jornal, além de ofender uma vila inteira, ele também falou que esta Câmara tem sido a pior dos últimos cinqüenta anos; uma Câmara Municipal que luta pelo bem social das crianças, pelo bem social dos idosos, pelo bem social da saúde de Pirassununga, da comunidade mais humilde; o Edil declarou que deveria ter um representante deste Jornal nesta Casa, todas às terças-feiras, para analisar o trabalho dos Vereadores, seja de oposição ou de situação, pois as duas trabalham pelo bem do povo de Pirassununga e pelo bem da nossa cidade e não para ouvir depois conversa fiada de jornal. Em seguida, usou da palavra o Vereador inscrito, Edson Sidinei Vick, colocando que nesta tarde observou uma senhorinha que quase teve sua perna quebrada ao cair em um buraco ao lado da rotatória Francisco Domingos, bem defronte à Câmara Municipal, quase na confluência da Prudente de Moraes quando se faz o retorno; foi retirada a proteção daquele local há mais de uma semana, colocando crianças e pessoas em risco de caírem; a sorte da senhora que caiu foi que ela estava de guarda-chuva e pode se apoiar. O Edil disse que o buraco é grande e uma criança de pequeno porte pode cair lá dentro e se machucar totalmente; sugeriu à Imprensa presente que fotografasse esse buraco, “que talvez esteja servindo para o início das obras do metrô em Pirassununga”, ironizou o Vereador. A seguir, usou da palavra o Vereador Sumaio referiu-se ao trabalho da Imprensa; todos os órgãos são passíveis de erros, mas, realmente, foi procurado por moradores da Vila São Pedro que se sentem ainda mais marginalizados; o Edil disse que eles reclamaram questionando por que exageraram tanto na reportagem a ponto de dizer que a rua se fecha e precisa de senha; não se sabe exatamente a conotação que o Jornal ou o repórter quis dar quanto ao problema, mas o resultado foi mais negativo. A Vila Santa Fé é um bairro que tem seus problemas, talvez um pouco mais que outros, mas sabemos que a Zona Norte tem problemas também, no centro há problemas; o Vereador notou que a Vila Brasil, que há muitos anos também foi um bairro do qual se teciam muitos maus comentários, hoje não se vê falar mais; espera que o mesmo ocorra com a Vila São Pedro, mas não se chegou no ponto que a Imprensa colocou. Lembrou que há a possibilidade da criação de um novo bairro vizinho da Vila São Pedro e que essa reportagem pode dificultar, pois quem lê reportagens como essa não vai ter interesse em comprar um terreno ao lado; aquela Vila tem seus problemas, mas também tem seus valores, famílias residentes no local. Este Edil convive e trabalha naquele local e tem os mesmos problemas que comerciantes de outros bairros; colocou que realmente houve um exagero e acredita que irão se retratar. Ressaltou ainda que o tráfico e o problema de drogas não está restrito à Vila São Pedro, mas é um problema em nível de cidade, de Estado e de País. Ato contínuo, o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador Marangoni colocou que a comissão de Finanças da qual este Vereador faz parte e é Presidente, não deu ainda parecer ao Projeto que chegou a esta Casa autorizando o Executivo Municipal a firmar convênio com algumas entidades e creches e este Vereador estará, durante esta semana ainda, entrando em contato com o Executivo para ter maiores detalhes e informações a respeito deste Projeto para que possam dar um parecer favorável ou não e explicar o porquê. Com relação ao carnaval, muito foi dito nesta Casa e nos meios de comunicação; no entender deste Vereador falta planejamento, para que o carnaval do próximo ano não seja feito de última hora e que a Administração possa dar todas as condições para que os blocos e as escolas possam se organizar e que venham também a se utilizar do espaço para conseguir levantar fundos e fazer um carnaval melhor; ao mesmo tempo, este Edil entende, por exemplo, como o planejamento para o final do ano, pois não se sabe se as ruas serão iluminadas, se teremos algum evento acontecendo no centro da cidade e tudo isso é feito de última hora. Falta planejamento para que estas festividades dêem um pouco mais de alegria ao pirassununguense de forma melhor. Verbalmente, solicitou ao Líder do Prefeito, o qual é membro da Comissão de Trânsito, que verifique a situação que ocorre no Jardim Morumbi, na rua José Peres, próximo à quadra onde, infelizmente, o Edil não vê outra alternativa, a não ser a colocação de uma lombada; o local é crítico e já houve acidentes no trecho próximo à quadra de esportes; colocou-se à disposição para ir junto com o Vereador Malachias até o local para verificar; lembrou que já pediu ao Executivo o planejamento de uma rotatória no local, mas até agora nada foi feito. Com relação ao fato dos Vereadores defenderem este Legislativo, neste fim-de-semana, esteve juntamente com o Vereador Valdir Rosa na Rádio Kerigma onde foi feita uma pergunta pelo apresentador do programa “Pergunte e Responderemos” em relação à algumas pessoas dizerem que esta é a pior Câmara de todos os tempos. Lembrou que na última legislatura já foi colocado desta forma também por alguns órgãos de imprensa, que naquela época, aquela era a pior Câmara Municipal que Pirassununga já teve. O Edil respondeu que, no pouco tempo que acompanha as sessões camarárias de algumas legislaturas, entende e afirma que esta é a Câmara mais atuante dos últimos tempos. Declarou que não sabia do que disse o Vereador Jorge Luis Lourenço em relação aos requerimentos, aos projetos, mas este Edil refere-se à forma de atuar; apesar de muitas vezes divergirem de opiniões, de posicionamentos, mas todos os Vereadores são responsáveis e têm a maneira de entender algo que vem a esta Casa. É óbvio que é preciso respeitar a opinião de outras pessoas, mas devem respeitar o posicionamento destes Vereadores enquanto detentores de um mandato, os quais têm a responsabilidade de estar aprovando ou não alguns projetos, enfim, que respeitem todo o trabalho desta Casa de Leis. Aparteou o Vereador Ferrari dizendo ser muito fácil dizer que esta ou aquela é a pior Legislatura ou pior Executivo; gostaria que as pessoas que dissessem isso nos meios de comunicação, provassem com fatos; é fácil pesquisar, já que a Câmara disponibiliza todos os projetos aprovados ou não, todas as realização ou não-realizações, mas pesquisar dá trabalho. Informou que, com a autorização da Presidência da Casa, fará um relatório das atividades desta Legislatura e fará comparações com as Legislaturas passadas e vai querer saber se a Imprensa divulgará. Retornou com a palavra o Vereador Marangoni, com relação ao Editorial do JC Regional; O Edil, quando foi indagado pelo Marrocos a respeito da pior Câmara, respondeu que a coluna “Out door” - segundo informações, são várias pessoas que nela escrevem - representa a opinião de quem escreveu a coluna e não do Jornal; mas, o Editorial representa a opinião do Jornal; portanto, isso é muito preocupante; porém, não se pode fechar os olhos para alguns pontos do editorial referente à Vila São Pedro; para este Edil, foi um editorial infeliz de quem o escreveu e representa a opinião do Jornal, mas, quem sabe, não se pede que tenhamos uma Polícia mais enérgica, e para que as autoridades militarem façam um trabalho mais eficaz, talvez, nesses bairros; não está defendendo o editorial, mas tentando tirar algo de positivo daquilo que foi colocado; talvez esteja pedindo aqui uma eficiência maior das Polícias Militar e Civil neste local e outros. Aparteou o Vereador Marchetti colocando que o no Jornal diz que a Polícia não entra no bairro e isso não é verdade; este Edil está lá há 23 anos e todos os dias têm policiais passando na Vila, dando “batida” e ele mesmo foi abordado recentemente, entrando no bairro. Usou da palavra o Sr. Presidente comunicando ao Vereador Ferrari que já teve a iniciativa de levantar os dados para fazer a comparação e encaminhar, inclusive, aos órgãos de Imprensa. Com a palavra, o Vereador Almiro Sinotti falou sobre o problema do José Carlos no dia em que fez comentário infeliz com relação à Câmara, sobre a notícia do JC Regional de que está é uma das piores Câmaras e sobre o problema da Vila São Pedro; declarou que esta Casa está incomodando muita gente e é por esta razão que este Jornal vem falar bobagem; está provocando esta Casa porque está vendo que os Vereadores estão numa linha dura; agora, a irresponsabilidade de pessoas que nem poderiam estar dentro daquele Jornal; é um Jornal que tem um caminho só, fala de Palmeiras, de Casa Branca, de Descalvado e esquece de Pirassununga; está lá para vender jornal a quem nem precisava, que é uma família de muito dinheiro; então, este Jornal precisa aprender a respeitar os outros; este Edil não levará mais nada para sua Casa, ressaltando que já tentaram mexer com sua pessoa, mas não vão conseguir, pois não tem “rabo preso” com ninguém. Pediu para que o Jornal da Cidade tome cuidado, pois o que este Edil tiver que falar, ele vai falar; são pessoas incompetentes e este Vereador deve saber mais ou menos quem é que escreve estas notícias; deve ser alguém que já esteve dentro deste Legislativo. Perguntou o que é que a Câmara Municipal de Pirassununga atual está fazendo de errado. Aparteou o Vereador Malachias dizendo que, talvez, uma das pessoas que escreveram no “out door”, seja um candidato que foi fracassado nas eleições e gostaria de estar presente hoje. Aparteou o Vereador Marangoni colocando que recebeu a informação de que são várias pessoas que escrevem a coluna “out door”, mas não pode afirmar. Retornou com a palavra o Vereador Almiro mostrando-se preocupado com o movimento inteiro deste Jornal, pois é só bobagem que publicam, uma atrás da outra, para fazer sensacionalismo. O Vereador Almiro acha que é uma baixaria. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador José Nilson de Araújo. Colocou que esteve na Secretaria de Obras pedindo ao Secretário para que enviasse à Vila Santa Fé um mutirão da limpeza, principalmente nas próprias áreas da Prefeitura que estavam um caos; na semana passada, o Secretário enviou para lá os equipamentos necessários e fez, pelo menos, parte da limpeza, onde estava mais crítico e onde estava sendo depósito de lixo a céu aberto. Portanto, parabenizou o Secretário de Obras que atendeu o pedido deste Vereador, feito há uns quinze dias atrás, para que os moradores tivessem um visual mais limpo, pois estava horrível aquela área. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Assessor Jurídico, que vai devidamente assinada. 
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